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Índices das armadilhas por município

Classificação dos municípios conforme Índice de Densidade Vetorial (IDV) de Aedes spp.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE SAÚDE DE COLATINA
Informe nº 003/2026 – Semana Epidemiológica (SE) 36 (08/09/2026 a 14/09/2026)
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Classificação do município conforme densidade média de ovos por armadilha (IDV). Faixas adaptadas da classificação individual de 
ovitrampas do Conta Ovos — não é critério de risco absoluto; mesmo com IDV baixo, cada município deve analisar as armadilhas 
individualmente. Os círculos indicam armadilhas acima de 100 ovos, independentemente da cor do mapa.

Fonte: Conta Ovos
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Superintendência Regional de Saúde de Colatina
Núcleo de Vigilância em Saúde - Equipe de Vigilância Ambiental

IPO — Índice de Positividade de Ovitrampas
% de armadilhas que capturaram pelo menos 1 ovo. 
Mostra o quanto o vetor está disperso pelo município.

Armadilhas com maior número de ovos depositados no município | SE 36

IDO — Índice de Densidade de Ovitrampas
Média de ovos por armadilha positiva. Mostra a infestação 
onde o vetor já está presente.

Fonte: Conta Ovos

Fonte: Conta Ovos

Município

Posição e nº correspondente da armadilha

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Colatina 175 78 25 130 131 92 107 179 10 177

Governador Lindenberg 11 10 24 17 20 1 3 7 14 22

Linhares 101 194 40 142 113 73 118 253 97 116

Marilândia 4 7 11 21 12 3 27 8 23 20

Pancas 31 7 21 9 18 4 19 14 2 3

Rio Bananal 46 47 34 10 9 50 19 2 33 38

São Domingos do Norte 11 10 14 15 1 6 2 3 4 5

São Gabriel da Palha 34 85 100 58 86 61 75 84 80 54

São Roque do Canaã 3 15 11 2 16 14 20 4 7 12

Sooretama 2 13 14 18 20 22 23 25 26 15

Vila Valério 11 15 13 17 1 20 12 19 14 16
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Índice de Positividade (IPO) e Densidade de Ovos (IDO) – Regional 
Colatina | SE 36
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Recomendações

Necessário análise individual das armadilhas no território, 
priorizando busca ativa de criadouro nos endereços das 

armadilhas com maior número de ovos, com atenção especial as 
de maior deposição de ovos no período. 

Para armadilhas que permanecerem com índice elevado por duas 
ou mais semanas consecutivas, mesmo após ação de campo: 

analisar as atividades de eliminação de criadouro já executadas 
naquele ponto e ampliar a inspeção para depósitos 

frequentemente não contemplados na rotina de visita —

Para todos os municípios: manter o lançamento semanal no 
sistema conta ovos atualizada até a sexta-feira seguinte ao 

fechamento da SE, garantindo a comparabilidade dos dados e 
confecção do boletim. A análise regional será realizada 15 dias 

após a instalação da armadilha no campo 
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Larvicidas: 144,5 Kg

Adulticida para PE: 50,2 Kg

Adulticida para UBV: 290 L

Dados referente ao período de 1 de janeiro até 25 de setembro de 2026. 

Fonte: SIES

Insumos distribuídos 
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A classificação visual no mapa informa a média dos ovos no território, sendo necessário análise 
individual das armadilhas, priorizando busca ativa de criadouro nos endereços das armadilhas com 
maior número de ovos no período, conforme organização municipal.

Trabalho de campo: desencadeado pelos índices das armadilhas e executado o mais rápido possível 
após análise. 

Para armadilhas que permanecerem com índice elevado por duas ou mais semanas consecutivas, 
mesmo após ação de campo: analisar as atividades de eliminação de criadouro já executadas naquele 
ponto e ampliar a inspeção para depósitos frequentemente não contemplados na rotina de visita 
(calhas, caixas d'água, bueiros, lajes). A persistência do índice pode indicar que o criadouro efetivo não 
está sendo identificado pela inspeção padrão, e não necessariamente que a ação de campo é 
insuficiente.

Para todos os municípios: manter o lançamento dos dados no sistema Conta Ovos até a sexta-feira da 
semana seguinte à instalação da armadilha (11 dias após a instalação). A consolidação regional para 
confecção do boletim ocorre 15 dias após a instalação — prazo que garante que os lançamentos de 
todos os municípios já estejam disponíveis no momento da análise

Para municípios ainda sem armadilhas instaladas: iniciar implantação do monitoramento com 
armadilhas de oviposição o mais breve possível, desde que o município garanta sua execução.

Recomendações


